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A noticia chegou nk' 
absoluta reserva. 

I)roprietário em 
nuinic pio de 
a havia confiado a um 
Jat.go, nqiii residente, e 

í fiando 
rr.sse 
«ia. 
tia 

nós 
l'm 

karangeiras, 
Guarapuava, 

seu 
se- 

este. era de seu inte- 
qno não fosse divulga 

frata-se da descoberta 
l"na mina do , uro naquel 

18 lugar. 
c v<')mo estão ou estiveram 

"u andamento certas negoe a 

para a adquirição das 
fas limltrophrs ou para 

' ^ploração ano se faz m s 
61 > prociirou-se guardar 
ai1 r sigillo do faeto. 
' abia.ims, todavia, desven- 

dai' 

fòes, 
teft-f 

íeijj 
n caso. Não podíamos 

cck, senhor de uma larga ex I 
tensão do terras em Laran- 
jeiras, encontrava-se na cala' 
de, onde, aliás, vem a miúde, 
a negocies. 

Depois de uma busca em 
todos os boteis, fomos encon 
trá-1 em uma pensão fami- 
liar, á rua fiomniondador ?\I> 
ró n. 120, oinde so costuma 
hospetlar. 

(]110 

-Xai', custasse a que custas 
. ' de prestar essa auspício 
^ 6 transcedoniai informa- 

U aos nos»:s leitores. 
u ha dois dias vínhamos 
'dado os nossos esforc05 

lem'50 Sent"10 afinal, hon- 
I''> cie pleno «xitoi. 

AS pRTMElRAS INFORMA- 

«8 
Uin» 

avi ant nos informado que 

Coh ni'na ('c ouro fòra des 
dp 0r'a' Por mera casualida 
to !U ^ruugeira». De fac- 
fti, fiuardava-so o maiicr so 

1 f*> adiantaram nos, por 
galões do 
'11ei'ciaes. 

Pro, 
"qifi 

interesse» com- 

'oedendo a investigações 
e acolá, chegámos a sa- 

«nie o snr. .facob Tocz. 

Quereis 
)rt^!'AR A VOSSA DYSBN- 

ERIA ou coute? 
Sae uactereofagc 

paula soares 
t^nATOmo DE AX\ 

Progfíesso 
do pfWHCifíi 0f- 

. a 
i' 'fai;daria 

««iii 

nrn novo sorlimen . '^cebeu 0 (íe 
t0s uasemiras. Acceita fe> 
(Ir,,.''a Iraje» de casemirns. 

;io Ps: 120W00 
ffia 15 
reli 

^51 

10 de Novembro n. 
334. 

12 

CONFIRMADA A NOTICIA! 

Apresentamo-nos ao snr. 
Jacoh Toczeck e f inos dizen 
do d;, fim do nossa visila: 

— Desejariamog qus o se- 
nhm- nos contasse algo so- 
Ore a min» d* ou*»,., 

— Que mina de ouro? -- 
perguntou-n-c» admirad-o. 

— A que foi?! descoberta | 
era Laranjeira». 

— Como é que os srs. já 
souberam disso.? — inqueriu 
novamente, ainda mais adm? 
redo. 

Usamos da velha estratc- 
üift; 

— Já sabemos de tudo. A 
mina d© curo foi' descoberta 
accidentalmontc. Amanhã va 
mo» publicar a notic:a. Que 
riamoá, pc.rem, para maior 
segurança em nossas informa 
ções, que o snr. no« diss» 
se o que sabe. 

Convencendo-se que era 
iá impossível c ntinuar no 
■iig llo, e depois de omlras in 
dstencins nossas, condescen 
leu o snr. .Tacob. 

— A m na foi descoberta 
ba cerca de sei» mezes. 

Está locaÜsada nas propr.e 
dade» do sr. Dowet do Pau- 
la, Minhas terras são bmi- 
trcqihes. razão porciue já 
deliberei mandar esquadri- 
nhá-las. [ 

— Como se verificou essa 
descoberta ? 

— A snra. do snr. Dowet 
ístava entretida em determi- 
nado serviço, no quintal. 

Com uma pancada que 
brou, jiarliu se uma r ha. 
na ((Uai con«tati..u-se um f?- 
lete de ouro. u-se, dejio », 
que era um veio do p^e, o 
so metal. 

—• O snr. Dcwet não pon 
»a em explorar as terras? 

— Creio qm» sim. Aliás, 
tem já tomado diversa» pro- 
videnc a» nesse sentido. 

á ra- 

— Qual a extensão 
têm? 

— Não sei. 
— Poderá nos dizer 

zão pela qual se p-ocurava 
guardar segredo da iea.cobsr 
ta? 

— Esse segredo me cia in 
differonte, posta eu me man 
tivesse solidari... com eile. 

Supponho que foi cslabe- 
lecido a pedido de algum 
pvopr elario de Laranjeiras 
que não possue ainda as suas 
terras perfeitamente legali- 
sadas. 

—- DcpcVs que soube da e 
x stencia de our. nus terras 
de sen visinho, o snr. não 
procurou examinar as sitas? 

— Como não? Estive exa- 
m in ando-a» logo depôs. 

— E resultado? 
— As pesquizas não foram 

feitas como dovem ser, tan- 
to que já disse que vou man 
dar esquadrinhar rainhas ter 
ras. Todavia, posset affinnar. 
desde já. qu© algo existe 
nellas. 

A POLÍTICA DO SR. D1REC TOR DO ENSINO 

Vie ser exonerais ii eirii ie 

itlreslsr ia Seierifi 

Feíjó 

RIO, 10 (U'.) — Os Miras 
ti os Oswaldo Aranha e An- 
tunes Mac ei já exlçrnaram 
francamente o seu modo do 
pensar com relação ás elei- 
ções á Constituição em 3 de 
Maio proxámo. Hontem, o 
Ministro Afranio de Mello 
Franco falou sobre o mesmo 
assuniplo dizendo que o go- 
vento provisório empenhou 
perante á Nação a sua pala 
via de que as eleições se- 
riam á 3 de Maio e accres- 
ceutau: "Não vejo razão pa 
ra adiar, e para (pie? ü alis- 
tamenlo está sendo intensifi- 
cado. A» organizações parti- 

O Dr. Brasil 

CURITYBA, 10 (Succ.) — 
Estamos informados de que 
o snr. Oclavio da Silveira, 
d ire c l0r do Ensino, ex.- nc- 

Pánhctiro Machado 
das funeções de Director do 
Gymnasio Regente Feijó, no- 
meimdo para subslitiili-Io seu 
particular amigo João de S u 
za Ferreira, aetuaí lent© de 

Foi o que nos disse t, snr- 
.Tacob Toczek. E' o qnc- pro 
vavelmenle, vae dzer a Io- 
dos que a interpellarem, a- 
gora que o segrede está r m 
]ydo.,. 

QUEM E' O SNR. DEWFT 
DE PAULA 

rará o dr. Brasil Piiihe ro , pbilosophia. 

Güzolina Paratacnsiei,, 

cie São Malheus! 
tav o Bmbosa e ílerniiiiio 11 

CURITYBA, 10 (U.) — Ent jtuy. . 
um automóvel "Studcbacker '■' () automóvel partiu do ceu 
fo,s hoje realizada, com pleno j tr© da cidade e foi até ao 
exiii;. uma experiência de ga 1 arrabalde de Jmevê. Comum 
zoliua, paranaense, exlrak da !l tro de gazoíima paranaense 
de uma mina de petróleo de ! fez 5.324 metros, ao pas»-■ 
São Matbeus, neste Estado. ! que com um litro de g^zoii- 

Occuparam " vebiculo, es na americana fez aiienas 5 
irars. R berto Angewut/.. Oc mil metro», 
et?e :■ hiiiíiii-IIMIitmiifim 

Pera couhecinienío 

dos Interessados... 
Do cel. Alberto Duarte Meu 

donça, digno couunandanfc 
d, 13", R.I., recebemos a 
seguinte communieação: 

Suspensa a ordem 
de pagamento ao 

Estado 

DA IMPORTÂNCIA DE 
20 MIL CONTOS! 

CURITYBA. 10 (Succ.) — 
Estamos inf-nnados de que 
a matriz do Banco do Bra- 
s 1 instruiu á sua succnrsal 
destj) capital, deixando sem 
effe fo a ordem de paganiuu- 
í. da importância de 20 «lü 
conto» ao governo do Esta- 
do do Paraná. 

Essa qunnt a tinha sido ob 
tid . por empréstimo ao go- 
verna federal, pelo snr. Ma- 
noel Ribas. 

darias estão surgindo em to- 
dos os lugares. O paiz se 
encontra em plena ordem. 

Como justificar o, adiamen 
to? A minha opinião é fran 
cameute favorável á realiza 
cão das eleições na data a- 
prazada. 

RIO, 1.0 (U.) - o general 
GoiCs Monteno eoti-evistado 
por jornalistas sobre c ulia 
mento das eleições da Cop- 
! tiiinle disse que não gosía 
de se metter e,m searas a- 

1 hei as mas desde que pergun 
lavam 0 seu pensamento sã 
hesitava em responder: "Sou 
contra o adiamento da data 
que foi afixada para as e 
leíções. A promessa deve ser 
cumprida. Não descoubeeo 
as razões do rnin siro J- sé 
Vmer c,. de Almeida, cointu- 
do e apezar de twi«. rsgtto: 
Sou contra o adiamente. 

O snr. Pedro Ernesto ou? 
v il sobre o uicsujo assum- 
pto disse; — As medidas re- 

• centes para incenlivar o ab» 
taraentn, a anciedade nacio- 
nal pelo tdeito do 3 de M-a o 
e também o enthusiasrao de 
todas as classes ■estão a in- 
dicar que as eleições de e- 
xecutivo não d-vciu s*i adia 
das s li nenhu a pretexto. 
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Dewet de Paula é 
snr. Natel de Pau j 

O snr. 
irmão do 
la. residente nerta didadi» e 
aqui grandemente relariom- 
do. 

Q-ymnasio B^gen 
te Feijò 

EDIT/IL 

Do ordem "o sr. Diretor, 
levo ao eonhooimento dos in- 
teressados que do dia 1" ao 
dia 15 de Fevereiro, estão a 
bertas, na Secretaria deste 
G násio, as inscrições para os 
exame» d© admissão a primei- 
ra «urie do curso ginasíal. 

Secretaria do Ginásio Re- 
gente Feijó, 27 de Janoiro d* 
1933. 
M. A. CUNHA NETO, Secre- 
tario. 

Ponta Grossa, R) de II d.® 
1933 

Ao snr. O rocior do "Diá- 
rio dos Campo»". 

As uuipkl: "Publicação de 
telogramma (sofciluçã'.). 

Snr. 
Solicito vos a publicação 

no jornal sob vossa d rec- 
çào. do lelegramma abaixo 

i transcrlpta, afim de qu© ebe 

guo a eonheciraenlo dos iu- 
teressados: 

"Oommunlco-vos conforme 
solicita Commissáo Execn 
tiva que convenção grande 
partido apoia G verno On- 
lubrino realizar-se-á impre 
tervelment» dia quatorze 
corrente, fazendo vivo empe- 
nho vinda commissòes lo- 

j caes. 
Cordeaes saudações. Cel. 

Van-Erven. Assistente Mili- 
tar." 
ALBERTO DUARTE MEN- 
DONÇA — TI©. Cel. Com te. 

MAIS UM POLÍTICO GAÚ- 
CHO QUE E' PRESO 

CRUZ ALTA, 10 (D.) P r 
ordem superior, fcf convida 
do a vir a esta cidade o sr. 
Carlos .STíhaffezick. residente 
ua Colonia Nen AVurttemberg. 

Em aqui chegando, foi pre 
so, sendo recolhid. an quar 
lei da poJicia. 

"liTiiirir 

Siríis? 
Exjjerimeute comprar a di- 

nheiro, Ferragens, 1 uças. kn 
tas, amas a tu uni ções ua 
GVSA CONFIANÇA d» I. M. 
Sarrelo, á Av. Vicente Macha- 
do, 35. Telephon® 1C7. Cni\a : 

postal, 138. Endereço Tete. 
jraphico: "Confiança". 

Ou a "iiidustria ((«s ine.en 
dios", iniciada em Antoniua. 
estendep-s© a Ponta Grossa, 
ou a cdaie está sendo perse 
guida. pelas iras do deus Vul 
cano! Uma ou a?Ira coisa. 

Não se comprehende. com 
efféito. que no curto lapso 
de ,1(1 dias (o primeVo dos 
recente» incêndios verificou- 
se n d a 8 de janeiro fin- 
do) as cbammas pudessem 
lavrar casualmente em cinco, | soas 
casas! Os indícios vehemen-j ram 
(es. o facto de estarem iodas ' o 
as propriedades seguradas, 
autoriza a primeira hypolho- 
s». 

A's airtoridades competen- 
tes cai)®, pois, pôr um pata 
deiro a essa condoninavel e 

(IR CUMSTANCIA8 CON 
DRMNATOR1AS 

ESTÃO CONFIRMADAS AS ! lncrai;vn '1® deetrtSiçâ<A 
NOTICIAS DA FRONTEIRA 

MONTEVIDEO, 19 (F.) 0 ULTIMO INCÊNDIO 

A lucta política entre "blan 
cos" e "colorndoe" continua 
á preocupar a situação po- 
Flicn do pa z que c delica- 
da. A» noticias que chega- 
vam da fronteira brasHeir» 
sobre o prepar , ali, de um 
movimento armado contra o 
actual governa, o que, aliás 
ha mezes vom circulando, 
tornam-se agoi-g niais nítidas 
o parece confirui.tr s> dean- 
te da autorização qu« o pre- 
sidente Terra pedio ao Con- 
gresso para mobilizar as for 
çus do Exercito e da Mari- 
nha. 

Foi hcmtem, cerca das 4 
horas da manhã. A casa qu« 
estev© pi'e»a das channua» é 
a de n . 24 da ma SanFAn- 
na. Sao estabelecidos na mês 
ma, com casa commercial, 
os "nrs. Almeida c Rodri- 
ghe». 

Deu alarme um empregado ' 
ferroviário, que estava pem 
noàtando n. negocio. 

Accudiram diversos solda- 
dos do destacamento poJic - ; 
ai, e do 13°. R.I., além de j 
in números civis. 

O f go, depois <|e intenso 
trabalho, foi' dominado. 

^ ^ siBisin $m ãi í?8p!í firesss 
0 Torkshlro Insurance Company (Oia Xngleza de 

&i>r vam su impondo no. conceito do povo ponta- 
j^ssense, pela pontualidade nos pagamentos cie sinistx^so 

lln,n  — "Ponta Grossa, 10 de Feve" 

... 
ZT ■■ ■> 

Ao conirario do qu® acon- 
tece com o prédio, que per- 
tence ao dr. José de Azeve- 
do Macedo © que não estava 
Begurad- . « stock de merca- 
dorias eslava segurado, na 
Cia. Yorkshiro, pela mpor- 
tanc a rle dez contos de reis. 

Algumas da» pr meiras pes 
que primeiro penefra- 
na casa affirmam que 

fogo lavrava de três pon- 
tos differentes! Alem disso, 
h uvc quem vis>ie grande 
qiranfidado de fano, como sr« 
ali fòra adrede collocade, 

O snr, Carlos Moro, i'#t> 
dente num prédio fronteir». 
assevera que o si ck. d» Bi«r 
cadorias vinha sendo dinu- 
miido; um dos socios da fir- 
ma. paéa justificá-lo, asseve- 
rou-lhe, cerla vez. que isso 
estava sendo feilo j*ara que 
fossem miw rados «s ímp-ís- 
to©, 

Alle.ga-se como causa da 
incêndio um curto circuite 
nas installaçõe» elevtticas. 

Eatrelanfo. ha quem aí- 
firme que a luz, depeís d» 
incêndio, funceionava per- 
feilKmente! 

ESTEVE DETIDO 

Esteve detido pela ijelie»# 
d arauto algumas horas, o sr. 
IjOocadi do Almeida, soe.o 
da firma. 

^te ■' Unia ^aB nossas edições 
V,()J

0ros tivemos opporlu 
fazer referencias de n<kde 

c ll0 maneira criteriosa 
«Io ,lles'a cwn que vem ag n 
íSt-p^ rilí': YORKSHIRE L\- 
i. gf 

"dação 
COMPANY, ua 

immediata de si- J v • 
U',os valore» estavam 

"'stro 
M-s apólices 

de Seguros 
dessa 
con- 

fion," ' 1)or 

, %anh;
a 

n 80 ■ 
Io,(0 

coino ntai» um alies- 

' cia 0 atIUenl* daquclla no- 
Caftá Pllblicamt)8 a',a'x0 llina 

^hri .- r" ,nada pela firjna 
cujorr- justuíí •t""' 
li'os ' 1Zcres dispensam ou- 
il,. , íh|aosquer commentnrio» 

sa parle: 

ro:s«a, 
reiro de 1933. 

THE YORKSHIRE INSU- 
RANCE COMPANY 

Prezados srs. 
Ao receber a importância 

relativa ao vaLr do « uistro 
da serraria de minha pro 
priedade. occorrido no dia 9 
de janeiro ultimo, no logar 
denominado Rcspnga, nuim- 
cipio de Imbituva e segurada 
pela apolic» n. 2.480.473, 
eumpi e«me agradecer a ma- 
neira leal, criterhca, honesta 
o prompta como se houve cs 
sa Cia. na liquidação dos 
prejuízos «ausados á m nha 
firma pelo referido incêndio, 

■ cpie mais uma vez vem 1c 

temunhar o coneeit., c a oon 
fança de que vem se tornan 
do credora a THE YORKSHi 
RE INSURANCE COMPAN) 
LTD. (Companhia fnsle/a 
dc Seguro»), como garantia 
absoluta daqvreHes que têm 
os seus hen» segurado» na 
mesma. 

Renovando s meu» since 
ros agrndeeiinentos pela pon 
t uai idade do pagamento aci- 
ma, autorizo-vos a fazer do 
presente o uso que convier. 

C m Ioda estima ?mu 
De Vs. S.s. 

Am-. Alt", e Obr. 

(a) CRISTIANO 
JÚNIOR 

.irsTUs 

lí' O RABIO QBE BE IMPÕE 
ENCONTRA-SE SOMENTE NA "f ASA WAGNER  
!f»n'Pi'ó((IISI!íSHmHím»l»t{í5IIUf dtilItHIDHIIillilUIIIIImmil» 

de Lavoura, ludustda 
e Commerci 

Associaçáo 

lie 
Do ordem do Sr. Presidente convido o» Srs associados 

i comparecerem á AssemLIéa Geral, no dia 12 de Fevereiro 
p. vindouro, ás 15 horas, para eleição de sua nova Direc- 
torin. OSCAR DOMINGÜES SERRA 

Indo a Curítyba 

Procuro a 

' Casa Inglesa 

0 GAL. FLORE» DA CUNHA 
N U) MAIS IRA' AO RIO 

ESTE MEZ 

P. ALEGRE, (9 (D.) Ti- 
nha-se como dcliivH i vamante 
assentada a ida do gal. Flo- 
ie« da Cunha ao Rio uo dia 
15 do mez eorronte. 

Um jornal desta capital, 
todavia, annuAci- u, ei* SUR 
-rt ção de hontem. que e in- 
tervenlor gam-h» miv mais 
fará essa viajam este mez, 
am viriud® do accumulo d» 
serviço á frente da governo 
r ograndeqs». 

os PRBiLTZOS 
K', 

prejttizos não são gran 
des. í) fogo destruiu ag+oias 
pequena porção da» merca- 
doria e uma pavto das pra- 
teleira». 

>> 

LINHAS PARA PESCA, an- 
zoes, liuka» ornas, barbao- 
les, cordéis a cordas — aa 
Casa Confiança. Av. Vioen- 
le Machado n 35. Teleplr 
ne 197. 

Pára as suas compras ~ (Ant150' 
♦Louvro >) Bua 15 d» flovembro. 245 

CARNAVAL 1933 

CASA ROMANO 
LANÇA PERFUMES DE TODAS AS MARCAS: 

SERPENTINAS, GONFETTIS. MASCARAS E TODAS Ah 
MIUDEZAS PARA O CARNA VAL: 

RUA QUINZE DE N OVEMBRO NUM. 19 
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Ricardo Wagn er !||Ik|«iIíiís 
Hoje 6m todo o orbe bem do, o grande poeta e pensa- 

civilisado, commemora-se o "dor italiano, gloria da lat ni- 

Prefeilura Municiai de Ponta Grossa 

OAIXA. . 
B! lancete do dia 7 de Pevei^eiro de 1933 

DEBITO 
OPERAÇÕES 

RENDA ORDINÁRIA; 
Cob. da Divida Ativa 
Matricula de Veiculo^.. 
Taxa S andar ia   
Eventuais  
C merclo, artes e úidusír" 
Taxa de Pr tocolo   

SALDO ANTERIOR   

SALDO PARA O DIA Io . 

PARCIAES rOTAS > 

384$200 
532?000 
2103030 
101000 
co?ooo 
lOÇOOO 

6:4123060 

1;206|200 j 

6:308§I60i 
   i 

7 :õ 14$3(50 j 

OPERAÇÕES 

(DESPESA ORDINÁRIA; 
, IO"!" s|a arrecadação pjo Es- 

tado; Rocolh dei n-'3:.a da 
ta ao Banco do Brasil, 10 
por cento da coníribivçü0 

sobre o arrecadada bor.- 
tem   

CONTAS A PAGAR; 
N 157 — Com ssão d© Fes- ' 

tejos Carnavalescos — Or j 
namelação da rua 15 de j 
Novembro, para os feste- 
jos de Carnaval- material 
c mão da obra. Cheíjue n. 
125   

BALANÇO   

DEBITO 

PARCIAES TOTAES 

c acoentenario do falecimento 
em Veneza, do genial musi- 
c -, poeta e pensador allemão, 
Ricardo Wagner, nascido em 
Leipz g em 22 de Maio de 
1813. 

Esse portentoso artista c cs 
cr ptor, reformador da opera 
em muAca. c! ' < , eando-a de 
"Drama", porc 
siea obdocom 

■dade, D. Anccmcizio, disse: 
;0 MUNDO FICA DIMINUI-!. 
DO DE VALOR PERDENDO- 
O. 

Apraz o salsfaz vêr gue 
em nosso Estado c ass m tam 
bem nesta culta "Princeaa 
dos Camp s" c cultuada a 
memória do grande protcgi- 

) esia e mu i do do Luiz 11. Commcraoran- 
uesmo f m: doso a passagem d" cincoen 

102100!) 

—■ Dra ia. — Com as suae 
reformas c moíhckios, revolu- 
cionou o mundo arfstico d,Ci 

seu tempo, tendo tido atro 
zes ninrgos une muito zom- 
baram delle. 

Chamavam-no de musico do i 
futuro, para rdiculariza-lo, famenlo caprichoso. Impor-- 
notando se que nessa época, ; tação dos melhores typos na 

tenar o do extraordinar o go 
ni". 

S. 

", Vinhos- Ixguacdente 

A/roo ~ Vinagre 
Pureza absoluta e engarra- 

Fazem anaos hoje; 
— O sr, Helmir-o Caldeira. 
— O dr. Lindolpho Pessoa, 

illuslre causídico residente 
cm Curityba. 
HlllllllinilIllirHHH 

Confere: 
HELLENO R. ALVES 
Tesoureiro. 

LUIZ OLIVEIRA È SILVA, 
Escriturario. 

Visto 
SILVIO SILVA 

Chefe da Contabilidade 

DECRETO N. 140 DE 10 DE 
FEVEREIRO DE 1933 

O Prefeito Muniepal de 
P nfa Gr-cssa, Estudo do Pa- 
raná. Tte. Col. Pedro Sebo 
rer Sobrinho, usando de afí 
buições de seu cargo; 

Cons dcrando cm face do 
Decreto Muniepal n. 138 de 
lane ir o de 1933. n grande pre 
gi-Psso da culade de Ponta 
Grossa; 

Cons dera mio em faoe do 
Decreto n. 1701 do Governo 
Io Estado, a extinção da Guar 
da Mun cipal: 

Cons'derando a:oda o arl. 
2" do Decreto Municipal n. 138 
passando a Guarda Municipal 
para o serviço de fiscal sação 
de veicules. 

Considerando afinal cm fa- 
ce do orçamento de 1933. re- 
solva por eeon raia reduzir s 
fixar o quadr» de^fisca's (|e 
ve eu PM, q dar-lhes a nomea 
cão def n fiva- (li.-s dos futicio- 
aariOs escalados para es!© ser 
viço. 

DECRETA: 
Art. !" — Fica redmCd. o 

cfltadro de fiscais de veiculís 
de 15 para 10 Immen*. 

Ar.. 2 — Para o scrv:ço de 
fiscap- -■ãoã f'. "cicnlos 
C8m nomead, ■ os Çn ■, fir- 
«ais. eme cVão cr. vindo; Rei- 
aaldo vives Fer.-eira, ' João- 
Custou o. ' ;.i'i ■ Santos 
Ar.istcteles P ' Fredés. Manoel 
Portelb (ia Ei,z. João Maria 
Paz, .1 sé dr Ouz Vana, J-n- 
gc- Ferreira Scbubet, Heitor 
Alves Pinheiro <> Otávio Mar- 
fins. ficando e\. nerado Sog de- 
mais. 

Cumpra-se o publique se. 
Cabiim-lc da Prefeitura Mu 

me.pai de Ponta Grossa, cm 
10 de fevereiro de 1933. 

PEDRO SCHRRRR SOBRI- 
NHO Prefeito Muncipal. 

XFSTOR DECHANDT - Se 
crelaro. 

DIRETORIA DE HIGIENE 
MUNICIPAL DE PONTA 

GROSSA 
INT1MAÇÕKS PEITAS DU- 
RANTE A SEMANA FINDA 

DE 28 DO PASSADO A I 
DO CORRENTE 

Arma Pereira, residente a 
rua Oflicinas n. 39 — C ns- 

tru r urna vitrine em forma 
de taholeiro para venda am 
biilaale de doces. Usar um 
pecador para apanhar os do 
ces. 

Aifonso 1'ircs de Oliveira — 
Resideníé na rua Engenheiro 
Schamhor s.n — Construir u-■ 
ma vitrine para exp r a ven- 
da de fruetas aos pedaços. 

Vicente Del Claro — Resi- 
denle na rua Balduino Ta- 
pies — Substituir uma tornei - 
ra e instalar exgoto na casa 
n. 24 da praça Barão de Gua- 
rauna. 

João da Silva Pinío — Re. 
sidente na Vila Ana Rita — 
C nstruir uma vitrine em for 
ma de taholeiro para venda 
ambulante de doces. Usar lim 
pegader para apanhar os do- 
ce*. 

31 de Janeiro de 1933. 
JORGE LIST 

Geral. 

I 

•sv ■ 

Inspetorin do Vciculos, em 
Inspetor ao que obtiver o segundo K- 

[ ga J. 
j? Unlco. O julgamento será 
(feito por uma comssão no- 
meada pela Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
4 de fevereiro de 1933. 
XESTOR DECHANDT — Se 
u-etario. 

VACINAÇÃO GRATUITA! 
Diariamente- dias 13.30 á» 

14,30 horas, na Prefeitura Mu- 
nicipal . 

(*) 
PREGOS, parafusos, polcas 6 

varruejas do ferro, na Casa 
Confiança. Av. Vicente Ma- 
chado n. 25. Phono 197 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

O Prefeito Municipal do 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, Tte. Cel. Pedro Scr.e- 
rer Sobrinho. 

Faz saber a todos os que 
interessar possa, que impõe- 
se a necessidade de se tomar 
em dia com o pagamento dos 
foros atrazados, todos os fo 
reiros que estiverem «traza* 
dor por ires annos. 

Assim, por este Edital, fi- 
cam intimados todos eles « 
virem satisfazer o referido 
pagamento sob pena de CO- 
MÍSSO se deníro do prazo 
!e 00 d a* não atonder o pre 
•rate, . revertendo catão os 
errenos sob os quaes não fo 

| rara pagos -os respectivos fo 
i ros ao Palrimonio do Muu - ■ jr 

pio tudo de acordo com as lões 
'cCs em vigor. , 

Esta intimação se estende 1 

! lambem a todos os deteriores 

' não existia o "futurismo", — 
mas não obstante tudo: dos- 
iIlusões, soffrimonl" st, misé- 
ria» e perseguições, nada aba 

9998800 'eu on enlibiou o luclador cop 
G;412$56ü viclo, que alcançou no máxi- 

mo grau de fulgor, assombrou 
7:õl4$3ti0 f'0 o doihiiiahfrò conscioi do va 

lor da sua obra estupenda. 
Em Paris, foii. obrigado a fa- 

zer transcripções de operas 
para canto, piano e outros ins 
trumentos, sempre muito a- 
chincalbad;, e maltratado. 

Nessa época como sempre, 
nada o impedia de seguir o 
seu desideratum na marcha. 
«ccecional da sua gloriosa ca i 
•eira artística, nunca deixan- 

do de compor e produzir. 
Como phiLsopho, literato o . 

poeta, não ficou longe de Gce j 
the r Schiller, como musico,: 
se aproximou de Beethoven. 

Dfipo s de fer feit os estu- 
dos univ: rsitarit,s, compoz a 
sua primeira opera "As Fa- 
das" alem d© varias syinpho 
nins e quartetos, logo após 

"R.cnzi", na forma italiana. 
Em 1843 o "Navio Fantas- 

ma" e o "H landez volante"; 
em 1845, "Tannhausen". obra 
de vulto, elaborada com gran- 
de meditação. Não tinha ain- 
da o grande filho de Lepsia, 
mostrando o seu espirito re- 
novador fez em 1850 c "Lo 
hengrin", explendido trabalho 
do grande projecção. 

Só com o "Ano! de conjun- 
ção" — elle iniciou a gran 

cionaes. Entregas a domi cilio. 
Pedidos a MARIO NOGUEIRA 
pelo telophono 290. Rua Tli. 
Rosas n. 92. 

R ' 
iü • -J - V» 

:>• 4 

Diretor da 1 

da terrenos de "Data" que . 
sc acham ilegalmente no uso j 

fruto dos mesmos sem titulo i 
regular afim de Satisfazer o 

|FOGUETES Adrianinos, fogos 
de salão, polvora, dynamite, 
espoletas e eslupim — na 
Casa Confiança. Av. Vicen- 
te Machadf , 35. Phone 1()7. 

Leiloeiro , 

Wanorl de Ábicu 
Leiloeiro official, matricu- 

lado na M. Junta Commercial, 
o mais antigo leiloeiro no Es- 
tado e profissional do longa 
pratica, recebe moveis, mer- 
cadorias e ntsnsilios diversou 
para vender em leilão. 

Incumbe-se da venda de pro 
priedades, vohiculos, animaes, í de reforma Wngnoriana 
etc. 

Encarrega se de fazer Ri- 
em domicilio. 

Tem sempre e-m seu arma- 
do moveis 

tilão. 
Escriplorio; Praça Ozorio, 

i 

Ma; 

jal peço a to- j , 
ios desta ci- resPectivo imposto, de compra 

'o ser lhes exoed das as respe- 

J)c or lem do dr. 
Higiene Mun 
to; pvopr 
iadfe não lançarem animais „ 

t> , . ; r. •-Uvas (.altas". E assm, pa- •nortos n.-n ri.11. Para 
. „„„ i„f„„ .,A "a que chegue ao eohhecimen deve ao colocar nas latas de ' 0 

;"radas pelos 110 d£! todos em gcra1' m£>ndou 

'78. 
"mazem: Avenida Vicente 
hado n. 2. 

■ ritvba. 

A M 

ixo que serão retiradas p 
I xcircs. Os infratores serão 
■nultados e a remoção será fo, 

p<«r ©tinta dos mesmos. 
(,\ i Jul o Eduardo Frebse, 

Guarda Sanitário. 

Edital 
PR! FEITTrTí A MUNICIPAL 

DE PONTA GROSSA 
1XSPETORIA DE VEÍCULOS 

Esta Ipspetoria faz ciente 
>;os si-s. condutores de auto- 
move s, carroças e motocicle- 
tas (itie a partir do dia 5 de 
cvoroTo em dianle será fei' 

la sevéra fiscalização dos do- 
mnenlos do que traia o ar- 
go 190" do Reg. G. T. P. 

•■.Carteiras). 

EGil» 4|M9B* 
V, át. «»Se«53n<tío 

rftpfea preciTa© 

■-í-t-v 
o fu 

lavrar o presente edital de 
Intimação, que vae afixado no 
lognr o eosíuma e publicado j 
pela imprensa local por 15 
dias. 

A riiíuVircl. PlorianoPei- 
. . xoto 723. 

.Pji™ Mescle 5S000 até 
[iNb JUH, conforme o apo- 

sento. FEP.RAGEXS para C nslruo „WMWê 

rões, manílhas, canos de fer ! AfaxitllO Conforto. (Jrdem 
vo 0 chumbo, torneiras, pias, | C respeito 
lávatorios, banheiros e ou- direcçao illiniedia 
Iros apparelhos hygienicos, H 'J^l JMÕpjietariO Sr 
na Casa C/.nfiança, Av. Ví 
ccnte Machado, 35. Tel. I'i7 

Edital 

A: w 
& :ti 

: í! *. 
--- 

Vinho 
^rirmr 

■V 

* * 

M 

De ordem d sr. Tte. Cel. | rina casa de madeira, com 
Pedro Scherer Sobrinho, Pre 1

eai'age' lumtal e terreno me- 
feito Mun cipal de Ponta Gros d''11''-0 44 1,1 ■ ''e fronte por GO 

sa. Estado do Paraná. ni. de fundo, proximo á Es- 
Levo a» conhscimentc. cie \ de Knfrc Rio»; 

todos os interessados-, que ; i 
m fceno de 50 alqueire» 

dentro de (10) dez (Pa», se- tel'ras fle cultura e her- 
rão aceitos requerimentos de ^aes' 11 Manto 3 kilomelros da 
lod s os proprietários que J dt' I"ntre G o», 1 vres « 
construíram prédios durante jl st'ni alaçadas ()0 todo e 
, ano de 1932, • queiram se 0""S' 
prevalecer do Artigo N". 108 i f n ' 1 "" troca se por 
do Codígo de Obras desta c:,sa nesia cidade. 
Prefeitura. ' . 'nleraselfldo8 Queiram se 

dirigir ao "Diário dos Cam- 
pos" . O Artigo diz o seguinte: 

O Municpi-, concederá um 
jrremio de Rs. .r>0()$0OO (qui- 
nhentos mil reis) ao proprie ; ÜBJECTOS de fanlaz a, 

que conslruir o prédio 
ds maior valor em arquitetu 

durante o ano e de Rs. 
' 08000 ' (duzentos mil reis) 

j Por motives políticos, teve : 

de refugiar se WeV.iar, , 
'lendo hospedo do L szt, do 
quem foi ma s tarde genro, 
tendo se casado çoi j a filha 
deste, viuva do grande mus -; 
e sta Buloxv. 

Muito v ajou Wagner, cof-, 
' correndo n Inglaterra, França, ! 

Rússia e indo f ncimento a 
M naco, ahi ravou conheci-! 
monto com o rei da Bav era,; 
Luiz TI, que foi desde então ' 
sou protector. Ahi ©m Môna- 
co fez representar "Trislão o 
Isolda" e "Mostres cantores" i 
com o que continuou a gran 
de e desejada reforma. 

Pinalinentc, em 1876, poude | 
no Theatro do Bayenth, pro- 
pôs talmente construído, fazer 
representar "O anel doa Ni- 
beburgos", formidável produ- 
cção, composta de: prologo, 

flnTo do Reno" tres jorna- 
das, "Sigfrid", "Walkirias" e 
"Crepúsculo doa Deuses". 

Com esse trabalho formida 
vel, Wagner elevou até as ul 
Umas conseqüências o seu sys 
lema. sendo então, alvp dos 
maiores elogios e lambem por 
outro lado, das mais terríveis 
censuras. 

Wagner sempre enfrentou 
com coragem o serenidade a 
terrive s Urcias e os ferozes 
ataques que contra ella diri- 
giam, confiante e certa de 
que seu Seria o triumpho fi- 
nal . 
^ -Seu ultimo trabalho foi 

ParcifaJ ', potente e exfraor 
d na rio drama místico. 

A argumentações de sua» 
obras, sã extrabidas das 
mais antiga» lendas allemãs, 
estudadas e purificadas por 
clle mesmo, para melhor fu- 
são com a musica, E' a es- 

taes e artiges d« alumínio, se porlenloso exemplar do 
na Casa Confiança. Aveni- genero humano, Ricardo áVag 
da Vicente Machado, 35 —ner. que por ccasião do seu 
Pb ne 1(57. fnllecimente, n elle s« referm 

Vende-se 

ou troca-se 

me- 

Vende-se 

ou troca-se 
Vendo.se por preço de oc- 

casião uma boa propriedade 
situada ha dois kilomelros da 
estação ferroviária do Norte 
do Paraná, contendo 10 al. 
queires d» oplima» terras de 
cultura, com algum café e 
abacaxi plantado, e com ac- 
commodações para tres famí- 
lias. 

Acceita.se também propos- 
tas para troca por proprieda- 
des nesta cidade. 

Informações á rua Balduino 
Taques n. 22. 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes; 
De Curityba, o sr. Jozias 

Ribeiro. 
De Guarapuava, o sr. Elias 

Surugi. 
De Teixe ra Soara», o sr. 

Ovidi; Guimarães, industrial. 
Do Itapetn nga, o sr. Victor 

Felippe. 

FERRAGENS, louças e arti- 
gos para uso doméstico, na 
Casa Confiança. Avenida 
Vicente Machado, 33. Tele- 
phone 1G7. 

ESCOLA 

umm\M 

ACEITA ALUNOS INTER- 
NOS E EXTERNOS DE AM- 

BOS OS SEXOS 
A diretora deste estabele 

cimento avisa ao publico em 
geral e aos seus alunos que 
trangferiü o seu esfabeleciraeu 
to de ensino para a rua Co- 
mendadov Miró n. 11G « 120, 
deverá ser procurada para a* 
nova» matrículas, que as au- 
las se acham reaberta* 

DIRETORA 
THARCILA A. CH APOT. 

í 
.^1 

|ç " n m^J .3 ÍS.jbS' ' • •■ ■ 
h %-■' „ L 

xm 
m 

v: «i. 
• V 

- AT, A 

-7 . t, -. - 
k 
h\ 

r t A- < mjiS / 
i 

vi ^ M j&dk t 
'■! ./S-y 

^ J,. 

.• ' a 

n 

w 
1 

'#■' iri-M .r V.v; . 
' 

\ t ( ' í\ 

\ y *~\ 
» 1 \ 

> . 
/, / 

f f 
K/. 
palAvra 

yiÜN L- 

taikad'. 

'■fy 

stj ç .ç hl as 

■a 
rv - 

m 

•<, 

J r-Jj 

A -a.» 

.7¥y 
- & ' 

'í 

tCÍÊ i :■ i 

ilcvc 

Uí\ l ' ua caega a casa 
■ài dlzcu- hcquer uma 

• v . riguAV-se se a sua 
ahmervtaçao c- appropnada. 

Nestes casos, o Quuí.ct Oaiç c um alimento 

iasubstitui'rei, 

elementos 
pvrquv, contém; quasi todos os 

>3 nutritivos necessários para a con- 
servação da 'auí,^ p ft, iurar a energia e 

fortalecer o organismo K ■ ha, nenhum outro 
cereal com. e:?-; os s a, componentes tão bem 

equilibrados, dr. 'or- ia { otopria a promover 
a nutrição nc íocío o •• ílroo# 

O Quakcv O.q de 

5 

alimento s-, r s 
nozes e a 

crcmosa agr 
como pode ser -. 

minutos, ' coimai 
trabalho e c anbrr qiv. 

perimeníe-o hoje. 

cll digestão, sendo um 
•úos, í ) seu sabor a 

..ic:a 

7U> 

_ MT -,.v>stb VJJ, ' í.' 

o 

SJV 

(■' ^>1 '>/ 
: .t >w 

iââs{ 
Pi oenre o nome | 
QUAKER OATS 
r: u FIGURA do 
QÜAKER que j 
encontram no pro* | 

legituno. ,N 

J 
I C M' 

u j. . cozido nmis iemjxt 
'«c 

Ca^c Cl.; /2 tcintuo corjíqua 



DIÁRIO ESPORTIVO 
OS JOGOS DB DOMINGO 

O tricolor se tem submettid» 
«m renhido encontro amisto. 
"o, as represenlaçõe» do U- 
nião Campo Alegre, local. 8 

Operário Vzina, de Castro. 
O ticclo se tem submettido 

a rigorosos treinamentos. 
Todavia, os prognósticos, 

são. na maioria, favoráveis 
ao clube castrense, que, em 
prelios cm outros conjunc- 
tos locaes, tem dado provas 
de seu valor. 

listão sendo articuladas 
«s negociações para <nio a 
partida preliminar seja rea- 
lizada entre os quadros re- 
presentativos do« clubes Gira 
rany e Olinda. 

Antes dessas justas espor 
t vas, c Cnião Campo Ale- 
gro promoverá uma churras 
cada. 

Um conjueto musical abn- 
Ihantará a festividade. 

A NOVA DIRECTORIA DO 
UNIÃO CAMPO ALEGRE 

Tomou ])0s»e a directoria do 
União C.A. oleita a 17 de 
dezembro ultimo • que nor 
teará os destinos da siteieda- 
dc no anno em curso. E' a 
seguinte: .Tajme Cicman, Au 
gasto de Mattos. Euric.o Scli- 
oekenberg. Romeu Alves d» 
Souza, Adriano Marche»;ue, 
João Mariano, Gercind- Cha 
gaâ, Francisco Cavallin, Pau 
Io Hsnsen, Ismad Costa, Leo 
poldo Pinto Ro*as e Elias Es 
pendido, respectivamente pre 
♦idonle, vce-presdenle, 2". 
vice pre»: dente, .secretario 
vai, 1° socrotario. 2\ secre- 
tario'. thesoureiro geral, 1". 
thesoureiro, 2". thesoureiro, 
dirsetor esportivo e repre- 
sentantes junto á I.. P, D. . 

Auguramos felicidades á no, 
va eor|)oração directoria d 
«remio de Vii]a Anua R tta. 

O OPERÁRIO NÃO QUÉR 
JOGAR 

Segundo nos affirmou um 
dos parcdros do campeão dc 
1932, o Operário nã,. acceita- 
rá o convite do Gunrany, pn 
r« realizar a segunda partida 
sm disputa da "Taça Chevro 
Ist . Disso nos o nosso in- 
formante que a mór parte 
dos elementos do clube alvi- 
negr, se encontram em Ita- 
raré, trabalhando na recons 
trucção da via-ferrea, sendo 
este o motivo porque o "phan 
tasma ' reccusa se a realizar 
uma lida de tão grande im 
portnncia. 

AS ELEIÇÕES DA L.P D. 
O QUE NOS DECLAROU O 
• ■ SR JAYME GUSMAN .. 

Segundo já accentuámos. 
o snr, Jayme Guaman, actual 
presidente da L.P.D., ó 
candidato mais palpável á 
eleição para esse cargo, aliás 
rp-eleição. Honfem nossa re- 
portagem abordou o 'distinc 
Io esportista; 

— Desejávamos saber. 'Ir. 
Guaman, se o snr. se vae 
desincompatibilisar com a» 
leis da L.P.D., afim de, se- 
gundo é da vontade da ma- 
ioria dos clubes, continuar 
desempenhando q cargo no 
qual se tem havido elogiavél 
mente, 

— Para desinconipatibili- 
zar-me, responden-nos, é de 
mister que seja cancellad1- 
o meu registro de amador. 

Isto seria o menor ob ce á 
annucnc a que eu devesse fa 
zer ao appcllo qup me tem 
a ido feito. 

O maior empecilho reside 
justamente no facl de me 
não sobrar tempo para con 
t nuar naquellas funcçõos. 

yitimamentc, tem s do com 
grande sacrifício que tenho 
tomado parte nas actividades 
Mcpeanas. A gerencia de meu 
estabelecimento c mmercial. 
mais do que nunca, consome 
grande parto do meu tempo. 

E é natural que, por g-an 
de que seja minha dcd'cação 
á L.P.D., eu attenda pr.- 
meiro ás minhas obrigações 
Para depois atíemler ás mi 

nbas devoçõaS 

— Com que então, rerw- 
sará UrrainanUniante em 
consentir na sua re-elaição? 

— Como sabe, jou, tam 
bem. presidente do meu que 
rido clube, o União Campo 
Alegre. Fui escolhido para 
o mesmo recentemente. 

O tempo que me sobrr*' 
terá de ser gast. nos servi- 
ços ali nentes a esse encar- 
rego. Minha actividade es- 
portiva tem, pois, de s® limi 
tar a s.so; ou na presidência 
da L.P.D., ou «a do meu 
clube. Se os mous coibgis 
do União quizerem consegnT 

um substituto para m m no 
mais elevad cargo de sua 
(lirecli r a, eu não poderei 
negar me a continuar no Can 
solho Direclor da Liga. 

Pelo colloquio que 11vem s 
com . snr. Gusmão ficamcs 
sabendo, pií.r consegu nlc, 
que o fado de «cr cila ama- 
dor deixou de ser o "cavallo 
de batalha" dos que comba- 
tem a sua rc-eleição. 

U a 11 i --ti&l » 

>: •• 

Trinta ftnnos do auecesso£ 

efio o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra ■ ; 
tar e embeUezar oa cabel- ■ 
loa. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda doa cabellos, 
evitando a cal vicie, Faz 
voltar A côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade, Não 
contém saes de | 
prata e uaa-se 

como loçSô, ; 

VI ira.'.... 
MoiBlflfc . 

OatMor. KSífcio tt 

1 

DESINFECTANTES. formici- 
d:is, oleos, graxas e carbu- 
reto de cálcio — na Casa 
Confiança. — Av. Vicente 
Machado, 35. Phoue l(i7. 

li pural Wiv- 

iemiro 

Ü MHÉ 

Eütóialar-se á 

S. EXC1A. AFFIRMA QUE 
NÃO DEIXARA' A INTERVEN 

TORIA PAULISTA i 
Segundo nticias correu-1 

tes. o general Waidomiro Li-j 
ma pretendia rennunciar ao j 
cargo do interventor federal, j 
afim de fazer cessar a in- 
compatibilidade d# sua ,can 
d datura á Asscmbléa Cons- 
tituinte. 

A esse proposito, a repor- 
tagem dos "Diari s Associa- 

! dos", par intermédio <lo "Dia 
? rio fia Noite", teve opporiu-, 
nidade de ouvir- hontem, S. 
exciu., ao ser interpellado, 
respondeu s- rrindo que se 
tratava de intriga da oppos- 
ção... 

Ao lhe falarinoa da snn in 
dicação na lista dos cs adida 
tos pfclo Partido Liberal, cto 
Rio Graáíd# d* SmL «fsiwi s» 
exprimiu: 

— "Isto não é verdade. 
Eu estou em São Paulo.. Na 

da sei do que occorre no 
Rio Grande. Estou até bem 
afastado de cogitações,. 

Insistimos, e 8. excia. no« 
declarou formalmente: 

— Pôde dizer, pelo, seu jor 
na], que eu não deixarei a 
Ihterventoria paulista para 
ser canddialo a deputado na 
Constituinte". 

PINTAS om pó e líquidas; es- 
maltes, vernizes, anilinas e 
pi.ocô^ de todas as qualida- 
des. na Casa Confiança. — 
Av, Vicente Machado, 35 
Ph'ne KG. 

Aos srs. fazendeiros e criado 

res em gereS 
Para vosso interesse e economio, usem o — 

CREOL, o remedio efficaz na cura <1® toda» as moiestia^ do 
gado, como Aphtosa, Sarua», Bicheiras, Diarrheas, Vermes, 
Carfapatos, Bernes, Garrotilho, Frieiras, Dòbas, etc. 

C ARRAPATICIDA "IMPERATOR" 
Deginfeclantes commans. Baclricb na e Pjro-creul 

Formicida marca Cotuba, ideal c Fortuna. 
Peçam ao representante para todo o Estado do Paraná - 
MANOEL M. BARRI"'"O . .. R'ua Augusto Ribas, 83. Caixa 
Postal u. 89. 

I-- 4' . í-w'-" 
i ' vi-glCU ■"eLoru. cio 

A A r 

CLECTICA 

fHk é» 13 

iOi€li.Sü 
O verdade.ro lem du h ironebit'a, res.Fi ado, 

ntluenza, iarynge e ■■ ^au! 
O dr. Bruno Cba "••• nos s„ digno mineiro <-ni Roma. 

junto a S.S. o Patf)a, deu eo optimos resultados o PEI- 
TORAL DE ANGICO PKIOTBNSE ao» sen» flhos, e de- 
clara: 

"Altesto que varias pesso a.s da minha fanvlia, affcota- 
das do iuflucuza, bronchites e tosse, usarem com opfimq 
resultado o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. fabri- 
cado na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelota» 

Roma, 22 de Outubro de 1922 — DM. BRUNO CHAVES 
Firma reconhecida pelo n otário-A. E. Flscher. 
Licença n. 511 dc 20 dc Março de 1906). 

Deposito geral: DROGARIA SUISSA. Pelotas. 

*rl 
% ■< fv 
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II. mp f 
MÉDICOS 

DK. CARLOS R. m 
MACEDO 

Partes, Molestífts da» 
Senhoras e das Czienços, 

Caasnlterio: Pharmacia 
Central, das 9 1/3 ás 
1) lj2 c das 2 1|2 ás 4 113 

Residência: Rua Fran- 
cisco Ribas, 2». TelephA 
ne: 145. 

DK. FUANCÍSCO bUlWIO 

Cirurgião, tia Santa Css» 
o da Associação Bencfi. 
conte 26 cie Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

P.esidcnoia; 
Rua Augaâtj Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

Cllnea ferel. 
Clinica especial: Ouv« 

iLs, Nari», Garganta » 
Psílmões. 

DR. GUILHERME 
a CRAVA im 

Consultas: na Pharma" 
cia Minerva, ôs 11 e da» 
3 ás 5 horas. 

Residência: rua Santos 
Drnnont. 

DR «YLÜ» BARBOSA 

(JÜTStkfte? 
Ru» Gornsort DaíoídUs, Wl 
- PONTA OBOSSA 

D*»MTISTaS 

mvWvrmmT 
(Dentiata) 

(Defronte á Escola Nor- 
mal de pmta Grossa) 

Clinica « cirurgia ándolor, 
trabalhos protelco» per' 
feito» « duravfd; acci. 
do com s técnica moder' 
na. Gabinete electr) ocm 
rigorosa higiene. Horário 
d ;'S D os 12 e das 2 ás &■ 
Não «tende a » sabados. 
Av. B nlfacio Villela, 16 

^AIIM A«i4 eONTIMELO 
íl-aboratorio "Guarani 
Fshrk^sçá.'- 4* produtos 

hofflmepíUoo») 
Grande sertbaeato de 

fJtiív» JtsMrloe nactonats 
* estrangeiros. Avíam-se 

; receitei a qualquer hera 
j do dl» ou áa s^ite. 
i Gontl A Meio.: At. Vl> 
i eeate Machado 4B. Cal*» 
| Poslai, S. felef.: 79. 
^W--» r |||> » <1—II -■■«mitip IM I^ll ■ '-niMiiir'in 

V ACCIN OTHER APIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HE* 
MORRHGIDES 

Clinica medico cirurgi. 
ca. — Criançao, senliorns 

o partos. 
DR. ALVAKO ROCHA 

Consult.: Rua Santos 
Dum&nt. 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 horas. AU 
tende para o inerior d"J 

Estado. 

DR. ELCLYBES MON- 
TEIRO, 

Partos. Moléstias Js 
Crianças. 

Eleetrleldade mediei. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 20. Tslophonc: 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR HAROLDO BEL 
TRIO 
Medtce 

ESPEGIALMláNTE PARA 
CRIANÇAS 

Consultório c Residên- 
cia; Rua Francisco Ribas 
n. 8. De 10 e meia ao 
meio dia e d® 2 ás 4. 

DR, NEWTON SOUSA 
G SILVA 

CAdregaC») 

Crime, Girei c 
mcreáel- 

C<50>. 

ADVOGADOS 

Bscrlptqrie « teilden. 
ela: — Rua Bagcaflíciro ç 
Ãchíniber n. 98 (deftvm. 
to ao Fomm Sstsdoa!) — j 
Ponta Gros»». 

JOANUVO SABATEU A 

CDeeUei»} 

Conialtorloí 
Rui Btldnlso TtqtM 

n. bl. 

Hoferlo; 
Da# 9 á« li e 4« 1 4i 

4 hore» 

! PHARMACIA E ORO 
i CARIA "MINERVA" 

.A pharmacia de cunUan. 
ça — Esmbeleewaento de 

primeira ordwn 

GP.tMM A GUSMAN 

Tel-phrme 92 tadereço 
tetegraphico a!Mt«erta".i, 
Av. Vicente Maehad». 33 

FABTJBlBiAiS 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl nica medica, moles* 
tias do crianças, sjqrhilis 
e vias nrlnarias. 

Tratamento radcal da 
gouorrhéa e suas compli 

cações, 
Residência e oonsult 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 3 ás 5 ho- 

ras. 

DK j. DB AZEVEDO 
MACEDO 

Clinica medica. Especiall. 
«ado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
Professor d« Faculdade 
dc Medicina d, Paraná. 

Omsultas: — De 9 és 11 
na "Pharmacia Slano" Ffi- 
lial), e das 13 ás 17 na 
"Pharnacia Central". — 

DR CÉSAR L DE SI. 

QUEIRA 

Advogado 

Resdencia escr ptorln/; 

rua 7 dó Setembro n 69 

Ponta Grossa Paraná 

DB EDMUNDG MERCEK 
JÜN70R 

— Advogado — 
Cansas coauner. 

cises e crimkia.es. 
hegr — Paraná. 

RÍVADAVÍÀ oliveira 

Ctrurgião«l«uti»t» 
Hn» SanfAnne n 77 

Horirlo; 

Das X és 11 112 de m»* 

uhâ t das 2 ás ,6 d» 
tarde. 

DB. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista ent moléstias 
do apparelho genito ur'- 
nario. Diathermia. Elec 
tr coagulação. Alta fre- 
qüência: Consultório; Ph. 
Central, Res.: 15 de Nov. 
25. Phone 188. Das 9 ás 

11 e das 2 ás 4 horas. 

DR PIRES LENNON 

«ledtco) 

Via» urln«ria-a «• optraçò.i 
Consultório: Rua 15 d® 

Novembro u. 21, sobrado, 
da» 9 ás 11 e das 3 ás 5 

horas. 

Residência: — Rua San, 
P.Anna, 85. Casa 2. 

M SOARES DOS 
SANTOS ( 

(«Uraiifa*») 

(JaniU criadn»«», mvlí 
e eotnmerclBe», 

Inventários, divli&e» <1« 
tei rss » «ocidente» do tre. 
balho, 

Ra« Angnstü Riba», 6|. 
Caixa Postal 15». T*le. 
phone 865. Prata Grossa 

Dr» 

MANOEL P. MACEDiJ 

I DIAS DE GRAUfA 
í Advogado»! 

P</ii{» Grossa Paraná 

m&Emmmos 

DR, BBNJAMIN MOÜRÍ» 
< 

CAKL03 BONTILT 
(Eogeaheire») 

Medições — PA'»t«í — 
Prnjor.tr'« e Gonstrucçõ»». 

Fuie Cd. »iltoH««ur, 13 
r Rei. Dntcídio 42 

Pcnt« Greeia. Psvsná 

i 

alayde m. da silva 
Licenciada pelo Dep 

Geral de Saúde PohUca do 
Estado, com longa prati- 
ca nt Maternidade VUrtoa 
do «Rende cha- 
mado» qur hors de «tta 
ou da ttoíte (lonsuMss: 
Das 11 ò» i'/ sura». wn 
■ma residência. A rm fiald- 
Toques n. 57. o-ntracla p-M* 
rua Vleerda Yiaehado 

1) ALBERITNA 

WBfPBrHLrH 
Partelrs djplicm&üa ptla 
Míternjdae de Bliune-iau, 

Estado de Santa 
Csthar na 

MUDOD-S EPAKA A RI A 
BALOU IN O TAQUES 

N. 98. 

DR- JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOIDES 

llca e par 

DR. ANTONIO PENTEA- 
— DO DE ALMEIDA — 

MEDICO 
Diplomado pela Faculda- j 
de de Medicina do Rio do 
Janeiro. 
CONSULTÓRIO; 15 de 
Nov. n. 43 (em frents ao 
Foto Weiss). Da» 9 ás 10 
e das 3 ás 5 horas. RESI- 
DÊNCIA: Rua CeL. Bit* 

lencourt n. 15. 

T.aborttorio de Aanalyséa 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Riba». 63 

Kxamrs d,, sangue, ur- 
na, escarro e feres. 

T^o-vaccinas uler 'cal. 
Fabricsatc Bacterio. 
phago contra dyseutoría. 
do Já- Vaei n«.s em gerai. 

'»    

DR, JOSE' PWTO 
ROfAi 

tmmm. 

«unloa eiedtftft em ge- 
raJ. Vias Urhsanas. Me. 
lestias de crianças e mo- 
léstias da nutrição. 

Gonsültorio e regidea* 

cia: Rua SanFAaina.. 23. 

i KDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Acceita o palrociniu de 
causas eiveis, comm&roi- 
hôs o orphanologicas nes- 
ta © noutras comaroa» do 
Estado. 

Rug Dr, Co]laré» 24 - 
Ponta Grossa, 

TITO P. MARÇAI 
ADVOGADO 

(Provisionado pel Supe- 
rior Tribunal do Justiça 
e inscripto ná^Ordcm dos 
Advogado»). Acceita cau- 
sas nas comarcas dc Curi 
tyiia, Ponta Grossa, traty 
o Prudent polis. —Escri- 
ptorio i1 residência: Rua 
Gpperal Carneir» n. 82. 

Ponta Grossa. 

JOSÉ' PEDRO DB AN- 
DRADE 

Advogado 
Provisionado Pdo Supe 

ricr iríbr-Td ' Justiça 
d ■ Estado. 
Advocacia Civel com' 

mercial e Crimio-í 
Nas Comarcas dc 

líagy, Resérva J «aby- 
m-sie Estad '. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

I 

FHABMACIAB 

fmportRdotá d« dTOI**' 

r>liapmfecéutioo«- 
oee Ãe Hamphrey» e 
mnepatteia Do*toi«trU. 

Yaudas nor etacudo • • 
vgrejo 

Emes,! 
Av, Vlc 
Teleph" 
tal 161 

«» 
^ - *írà 
-çl h 

ve pó»" 
GfOKBl ff 

Vaffo 

»W Htsa.VUJJt» SILVA 
f Aíviítsiês) 

Hür 15 di- Novembio. lã 
PONTA GROSSA - 

D BEKTSÃ WENÍ)T"" 
Parlara diplomada pe- 

in Universidade de Kiel, 
na vtl. inanha, com cor. 
so e diploma prcslsdo 
praute a Faculdade de 
Medicina d" Paraná o 
longa pratica na Mater- 
uidade "Dr. Victor do 

fiaraí" do tiurltyba. 
A!'ande chamado» á 

q-oiítprer hora. 
RuaV-Oarô Preto n 9. 
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Providencias, sr. de 

iegauol 

Sccfôo GarnaüQÍssca 

Quem será a urainba do carna- 

val" de 1933 'P 

Mantem-ss 6bi primeiro. Ingar » 
E' " seguinte o resultado 

da apuração, h nlem proeedi 
da, d<> interessante certame 
que icstilii.imos, afim do ser 
acclamada. pelo snffrag o po 
pular, a soberana do carna- 
val de lO.lít em Ponta Orfs 
Síl" 

QCEM DEVK SIüR A HAIXIIA 
do carnaval de m:;;-! 

i:m ponta grovs.v 

NOME 

VOTANTE 

E' o seguinte o resultado 
hr.nleni verificado: 
Odilu Jus-tus  
Marina Ribas    
Adel na Bnffara  
NVdia Del Claro  
F.im ce Quadros  
Julinha Msyer  
Ijleiuiora Ribas  
Tuba V. de Araújo..-..,. 
Ma' a J- sé Torres Cruz. 
C,'ii\ Tcrr,i Cruz  

2nt 
180 
130 
110 

. ÕN 
. 18 

10 
, 7 
. .4 

i 

A CLTIMA REUNIÃO DV 
( OM MISSÃO CARNAVA- 

LESCA 

E a Commissão pretende 
conseguir a nda mu to mais! 
Imaginem só por isso. os 1L>!- 
tores de fóra. o carnaval "cot 
Insso"' (pie vamos ter em 
P nta Grossa! O Egydio D0 

nã e o Ablio Jlulzmann, os 
maiores vendedores de arl> 
gos' carnavalescos da cidade, 
devera de cetar exultando.. 

SENHORITAS CONVIDADAS 
PARA OS CARROS ALE- 

GÓRICOS 
-i , > 

Polo cel. Mendonça foi con 
vidada a gentd senlno ta 0- 
dette Ruffara para cccupar 
a curai tio carro do 13". li. 
I.. A» graciosas senhoritas 
Euca.sla B tteno uri, Nahir 
Gravina, Ada Ranni e Rosito 
Ribas foram convidadas pa- 
ra possuírem, durante o eor- 
s . o carro "Ponte Florreal". 

OS DISPENDIOS 
♦ • -fT ■ ' 1* 

Foi approvado o seguinte 
orçamento, para tis despesas 
a serem fe tas- pela Onnn s- 

' são: ornamentação da rua lõ 
j de Novembro, 1:500^; carros j 

e ntractados, 2:0ô0$000; dis- > 
land as com conjunctos mu-,( 

; sicaes, para os corsos, 2:000?; 

pedindo 
cafés.i abo 
aqui!) — 

delicadamente 
(tanto 

Está se jogando com o 
maior descaramento o "bi- 
cho" na cidade. Nas charu- 
tarias, em diversas casas com 
merciaes, nas tascas, em to- 
dos o« recantos, emfim, mal 
fadado vicio está imperando. 

Em muitos desses pontos, 
são o.s menores que attendem 
aos "clientes". 

Decididamente: a desfaça- 
tez dessa gente está exigiindoi 
cncrgicaa pr videncias P01' 
parte da policia. 

Commercío e finanças 

Filha clesiiotu~ 

a! 

Espancou ini piedosa- 

mente a própria mãe! 

um 
sinho per 

vae fantasiar-se 
de lavador de louças. 

— O Chede Buffara vae 
fantasiar-se de commandantc 
da Inspeciona de Vehiculos. 

— O Rodrigues e o Almei- 
da vão fazer parte do ran- 
cho d s bombeiros; no final 
o "rancho" acaba ardendo... 

— O Borlbolo Ranni vae 
fantasiar-se de propagandis- 
la dos médicos, só para pa- 
gar a gratidão que tem por 
muitos deites... 

— O cir. Bocchi vae sahir 
imitand,. a Caridade. 

— O Gamhassi vae imitar 
Tom Mix ou outro cavalleiro 
qualquer. 

— O Rodolpbo Osternack 
vae imitar o grande Caruso. 
Já está treinando. Quando, 
chegar a vez do "dó maior é 
que vae ser uma "melodia". 

— O .T sé Bach, o Hercilio 
'Gu raud e o João Annes vão 
fantasiar «e dn corredores de 
marralona. 

— O Moysés Ribas vae sa 
b r á rua imTandoi um civil, 
só porque implica com a far 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se 

guintes taxas cambiaes; 
Libra a 00 dias 441306; á vis 
ta 45^170; dollar a 90 d as 

"138200; á vista 138310; lira 
«099; pesela 1-8114; franco 
francez 8534; escudo $416; 
marco (rins) 38201; florim 

\ 5$502; franco suisso 2$635; 
; franco belga 18890; peso ar- 
i gentino 38524; peso uruguayo 
| 61500. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no d a 19 do corrente: 
13". R.T., 1 vg. de alfafa, 

Damnificada por 
uma faísca elec 

trica 
Conforme já tivemos oppor 

tnnidnde de nolicar, o Syn 
dicato Ferroviário da Linha 
Itararc-Umguay está fazendo 
p' nstru r um pred'o em Vil 
la Officias, destinado a uma 
escola para os filhos de seus 
associados. Ante-bonlem du 
rante o forte temporal que 

procedente de Cirrityba. 
André Justus c Cia. 1 vg. 

de farinha de Irigo, proce- 
dente dc Antonina. 

.1. Bach e Cia. 1 vg. de 
sal. procedente do Anton na. 

Arthur Larocca, 1 vg. de 
lenha, procedente dc Entre 
Rios. 

Valerio Ronchi e Cia. 1 
vg. dc madeiras, procedente 
dc Nova Restinga. 

EXPORTAÇÃO 
O snr. Joã.i de Paula Xa- 

v er despachou para Anton, 
na 1 vg. de horva matte. 

O» snrs. Hilgenberg e Cia. 
despacharam para Piraquara 
1 vg. de herva matle. 

Case Bello 

Horizonte 

IUC8'0 « - 

dia que sua senhora a mal- 
tratasse dessa forma? 

—• Assistia indiffevente a 
tudo. 

Lagrimas abundantes fize- 
ram com que D. Thecdora 
interrompesse a trislissiina 
narração que nos fazia. De- 
pois que se desafogou, prose 
guiu: 

— Já uma vez abandonei 
a casa de minha filha, polo 
mesmo motivo. Ella vom a 
minha procura. Levn-me 

in- ! comsigo, dizendo-se arrepen 
dida, mas, lego depois, con- 
tinuou a bater-me e a obri- 
gar mo a trabalhar. Agora, 
não ma's quero v Itar para 
a sua companhia. 

Desejava que o.s senhores 
pedissem providencias' ao sr, 
delegado de polrcia. Não dc 
sejo que ede castigue minha 
filha. Quero, apenas, que 
lha rcccmmonde que me dei- 
xe em paz. 

TranímitUmos a i Ilustre 
j major Nascimento Sobrinho 

Esteve fétíbicla -ante-hon 
tem, numa das salas do Ho- 
tel Pateníio, a patriótica G0w 
m s-são CaraavaDsca, s«b a 
presidência do cel. Al beto i 
Mendonça. 

despesas em coretos, 1:500$; 
_ j Musuel de um galpãovl008; 

desmonte dos correi s, 1008; 
cvenhiaes, 5008090, 

UM CARRO 81GF.EDO 

j A Gpmiaissão resolveu cons 
i trair um carro segretlo. Que 
lSflFá? 

CO>»ItSSÒB« NOMEADAS 

MAIS DÉ SBIS CONTOS. DE 
RWS 

• Ãbtrta a sessâ»,- 'Ar-, 
Camillo Sálhun, thèsoiireiro. 
declarou que a importância 
até agora angan ada pela G-mi 
missão, no commerc o. af m 
do fazer face ás despesas do 
carnaval, » be a 0:977f80(). 

I.OL ÇAS DE FERRO esmal- 
tado. alumínio, vidro, barro, 
pó de pedra e p ■rceilana, ma 
Casa Confiança. Av. Vicen- 
te Machado n, 35. Telepbo 

Lenha? 
SFCCA, PICADA E FM BRU- 

TO, Somente na 
FABRICA DE FARINHA DE 
MILHO de ARTHUR LAROCA 
Telephone Ires, zero, ires — 
Rua do Rosário n. ;sl. C'dad« 

Vendo-se 
A -asa n. 39 Situada na rua 

Argustq R.bas, esquina Pa 
die UdefonsOj ecnn oplimas, 
aecommodaçôes c grandes po' 
rões proprl' s para industria. 

Tratar com Gnil}>orm& MO- 
zeivthin. Avenida Bonifac o 
VIII da, 21. 

«I M W 1 H I m « I >♦! 

da. 
—- O Abdalla vae fanta- 

siar-sy do Rodolpbo Valcnti- 
iV"'. 

— O Chrisí'aninho vae fa- 
zer de conta que está fazen- 
do um negoc o com o Victor 
Baptista. A questão: vae es- 
tar unicamente no preço. 

A DIRECTORIA DO PONTA- 
GROSSENSE ESTA" 

AGINDO. 

desabou sobro a cidade, esse 
' 'd' cuja construcçã., cs 
fava quas ultimada, foi attin 
g'do por-uma faisca elecírica, 
que llie causou grandes es- 

, tregos. 
O alicerce, em determinado 

lugar, ficou çompletamenio 
revolvdo 

Já estão sendo feitas cs 
;' reparações necessárias. Em 
virtude dess« faclc-, foi adia 

| da a inauguração dessa esco 
lia do SyncTcato Ferroviário. 

Av. Augusto Bibas 
-101- 

O "repórter ponlagrossen- 
se" pediu hontem a presen- 
ça de nosso repórter na rua 
Tte. Inon n. 35. Havia na 
quella casa, d ssc-nOB, uma 
pessoa que nos desejava fat- 
iar . 

Dirigimoi noa para alli c, 
em lá chegand , conduziram- 
nos á presença de uma po- 
bre anciã, D. Tbeodora Ma 
ria de Oliveira. Chorava a 
infeliz velhinha. Estava aca- 
mada e gemebumla. 

— Que é que tem? 
dagámos. 

— Foi minha filha que 
me espancou. Quase matou- 
me. 

— Quem é sua filter?, 
— Anna Maria Becher, ca 

sada com o snr. Luiz Becher. 
Moram na rua do Rosari 

ri. 30. Re3;dia com elles. 
Anna costumava bater-me 

por qualquer motivo. Eu sup 
portava, resignada, pedindo 
á Deus que fizesse com qu" 
esses meus padee mentos ter- 
minassem. Hontem. porem, ( a impreccação da desd tosa 
minha f lha espancou-me bar I anciã o estamos certos dc 

fiúfi Superior verniz preto, 
/.Oj) raso, moderno, com pi j 
cot» ao redor da gaspia, fer- 
rad» d* branc», Hílt* Lmz; 
XV eubann, alie, dc ;t2 

baramcnle. Julguei que me 
matasse. Fugi e vm pedir 
agasalho á d. Ignacia Scbran, 
alma caridciSa, proprietária 
da "Pensão Familiar", ond* 
nos encontramos 

— E 

que essa digna autoridade 
saberá proteger d. Thcodorá 
do instincU mau o deshumn 
no de sua f lha. 

3 seu grnro não impo Já ccmhííce 

Clubtí ' í 

ia!ía 

a 4«. 

do bvilhantUui' 

A cr.p.spitma dioeclor a do 
CiuJ 

Na referida rauniãu, foram 
designadas as scjliioías cmn 
tn ssõps para os ^Bcaiwg s 
que passamos a «inumerav: 

C i m m' ssan julga d o ra de 
carros, ranchos e eordôes ]»& 
■r. ptos; C«l. Pedro Seherer 
Sobr.. (]■<.'. RrasT Pinheiro 
Machado, dr. Carlos Ribeiroí 
le Macedo e José Hoffmann, 

o ultimo representando a nn 
prensa. 

Commjssão Organizadora e 
D ri gente dos prestitos: tíe. , 
Archimedes de Araújo Dn.rl, j 
' ancise. Maciel Júnior, Jo- 

sé Pieni, Jayme de Oüvera, 
Appawcio Ribas, Guilherme 
Naumaun Jun'or, Lydio San } 
tos, Pompeu Comim e .Toa-1 
qu.ím DaJledone. 

p ntagrossense e.itrv. 
rropulá. upi uia desle.-<, p re 
"'Iveu iaiiçac mão de lodoi 
os ma es para que os três 
üades carnaval, nessa aris 
G-.r rate,-, sociedade, attin- 
iam «o ápice da animarão e 

 -(♦)  

Hil 18 M\f. 
Precisa S# de uma, com ur- 

gência . 
Dingir-s» á rua Ermetino 

de Leão, 25. 

ARAME galvanizado^ chapas 
de ferro e telas de arame — 
na Gasa Criafíànfa. Aveni- 
da Vicente Machado h. 35. 
Phone 107. 

0>. ' aló'' 
serão artisticamente rn;; 

meatado". p.ir prcfisiPonaes 
CviCtrCPiltif simfl-! 

Optimos metes «m, 
cães serão cop.traeta;: •. . -- j 
Fofos prean os serão mstitm t 

i ComnaHnioamo* aes sr». so-, 
I cios «m debito para com a 
j Tbeeouraria deste Club# t»v 
j sdo prorogado até o dia 15 
| d» corrente » prazo para sr- , 

tis Ca serem # pagamento das ' 
j MensaFdadvs em afrazo. 

Superior, verniz prete í '' eSi# prazo 
forrado de branc®. sal- ; minados, de accordo com 

o de sói a baxo. h»m acaba-j olvido »m r«un:ãft da Dirr 

r- 

pmo^ 

MíílÀHtCRA 
Gostou, deu-se liem, não es. 

1 

I 

dei» para as melhores fanta-j m«nto, d# 
«ias e para os melhores blo- 
cas. Segunda feira cie carna 
yal haverá um imite infantil 
de gala. . 

Como $6 vê, ■ Clube Pon- j 
tagroasense, o majestoso mo j 
numento de nessa aocieab 1 
dade. vae eommemorar con-j 

f dignamente o carnaval este 
í aniK>. 
I Os bailes que aili se reai 

I zarão serão, por certo, os 
i melhores que serão levados 

á effeita no~ triduo da folgnn 
ça. Muito bem, senhores Ly 

|d-' •, Bilu' e os demais da d: 
1 rcctoria. 

:» a 40. ciaria realisada «m 17 de .Ia 
noire p. findo. 

O.s talões podarão ser pro- 
curados coru o sr. lhaxouro ro, 
na sua residência, sita á rua 
Ce!. Dulculio h , 51. 

'8$ 
Offerta especial; Sn- 
per or pollica preta «n 

vernizada, forrado do branco 
salto Luiz XV cubano alto e 
4 de altura, de 32 a 49. O 

A DIRECTORIA. 
raçoos. 

ALGUMAS FANTASIAS 

•Vossa reportagem que não 
rUrine, nem nunca dormiu, 
conseguiu desc brir mais al- 
gemas fantasias. São ellas; 

— O Alfrcd iiho de tal, a- 
quelJc rapaz de bigodinho, 
L. São Puulo, que esteve lia 
poiífiOs (Haj na Café Ideal, 

m 

■m 

Doenças do 
/VíAGO, ri GADO, 
INTESTINOS « 

P tí f S A O BE VENTRE 
Pliuías fSo 

A,OH4l>F.. MOSS 

4-»- im t-i i j > 11 a *»■!:' 

üi 

Fabrica 

Esperança 

Í.RNUA inteira, serrada c 
picada; MASSAS alimentícias 
ern geral; GAFE' da af amada 
marca "Ancora"; FUBA'. qui- 
cera e f a reli o; MOAGEM DE 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos po- 
didos dosses produclos neste 
acreditado estabelecimenlo, 

Telepbne: Um, zero, meia. 
Fabrica; Rua Santos Du- 

mont n. 108. 

serão rli- ' queça do reconamendar a lo- 
^ i das a ■ pessoas de sua amizade. 

S® não conhece, procur® 
conhecer o que é u tão afa- 
mada RETROLINA MINAN- 
CORA. Difíere de tudo quan- 
to exista, para o mesmo fim. 

T»m a propriedad# de pro- 
duzir com a gordura, caspa e 
poeira do» cabeilo» mn sabão 
de ,ie\u de propriedades hy 
glenions e vitalizautes, aut> 
' pticas o microbicidas incora 
paraveis, dando á cabeça uma 
do lenha picada. Tal.: 393. 

ARTIGOS 

marjrjp* 

.-'-V /K' 
vC0 ra a 

venda 

Ótimo emprego cie 
Capital 

Vende-se uma chacara com 
30 alqueires de terra de cam 
po o matto. a dois Ulm^s. do 
centro da cildade, com casa 
de morada, galpões c outras 
dependencifea, tendo cerca 
do qnbnhentas arvoreà fruc- 
tiferas qu« já estão carrogan 
do. Terra do plantffc) t«da cer 
cada. Situada no melhor lu 
gair para cosintritr olaria. 

Informações á rua da Ma- 
triz 19. 

: Qfl Raso em venvz preto,' 
todo picotado e forrado j 

ík branco, salto Luiz XV, mes 
mo modelo em pellica preta 
finisa ma  39$ 

PELOS 

-(Deíhores preços- 

Camiüá,^, 
CTi€<ca», 

c 

ceroulas 
e Pyjamas 

asa Cosmopolita 

npfi Mexicana em venrz 
/.Oó prelo, forcado de bran 
:o do 32 a 40. O mesmo typo, 
sob medida em beje, vinho, 
azul, grená ou branco, 30$ 

Para o interior, mais 2$000 
para o porte. 

Boupas Brancas sob medida 

BWP.Bj© DE KCNf.âtE" 

Bua 7 de Setembro Mrs- 85 87 

P^Oní ai Cir s s 

^W 

m ... K# 

'ih 

Re> 
iC 

"A inaittr «jura de~ jí-.Hsaniesit® em trinta ânus de Ci)icni.at«ttaphia"- (Semard Slt^iw) 

Em JO partas da Warner 8rO§ - Protagonistas 

CrcDrge Arliss e Botte Oâvís 

— i íVjrjrárMm 

emp». zr -o?) cÀtrai. cisb 
MA-OCrSZ-.PHÍOa. 3. PXBRBI 

• DOMINGO " 

Qeorge 0'Brien - m 

Passo da Morte 

SONORA 

ilMf 


